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1 Informações Básicas 

1.1 Identificação do Empreendedor 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

Campus Universitário, Rua Roberto Sampaio Gonzaga, s/n, Trindade 

CEP 88040-970 – Florianópolis – SC 

CNPJ 83.899.526/0001-82 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Reitor Prof. Álvaro Toubes Prata 

Vice-Reitor Prof. Carlos Alberto Justo da Silva 

 

CENTRO DE ENGENHARIA DA MOBILIDADE – CEM/UFSC 

Campus Universitário, BR 101, Km 52 

CEP 89233-005 – Lagoa Grande - Joinville – SC 

CNPJ 83.899.526/0001-82 

Campus Provisório: 

Campus da Univille 

Campus Universitário, S/N - Bom Retiro – Joinville - Santa Catarina – Brasil / CEP 89.219-905 

/ +55 (48) 3721-6452 / 3721-6451 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Profº Acires Dias - Diretor Geral do Campus CEM/UFSC 

Profº Alvaro Guillermo Rojas Lezana - Diretor Acadêmico do Campus CEM/UFSC 

Arq. Francisco Alexandre Sommer Martins - Diretor Administrativo do Campus CEM/UFSC 

 

1.1.1 Perfil institucional 

O perfil institucional da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) começa por um breve 

histórico, com ênfase nos fatos mais importantes de sua existência de 50 anos. A segunda 

seção trata dos elementos básicos do planejamento da Universidade: missão, visão e valores. 

A terceira seção considera brevemente as principais áreas de atuação acadêmica da 

Universidade.  

1.1.1.1 Breve Histórico da UFSC 

A UFSC foi criada com o nome de Universidade de Santa Catarina, em dezembro de 1960. 

Seu primeiro Reitor, o Professor João David Ferreira Lima, foi escolhido de lista tríplice e tomou 

posse em 25/10/1961. A Universidade contava, então, com 847 alunos e 49 docentes 

provindos de sete faculdades isoladas, que inicialmente a compuseram, junto com uma nova. 
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Entre as sete faculdades, as de Farmácia e Odontologia, Direito e Ciências Econômicas tinham 

suas raízes no Instituto Politécnico, fundado em 1917 com apoio do governo estadual, e na 

Academia de Comércio, uma instituição privada subsidiada pelo governo estadual, que 

absorveu o Instituto nos anos 1930. Nos anos seguintes a sua fundação, o Instituto Politécnico 

ofereceu os primeiros cursos superiores em áreas técnicas do Estado. Portanto, a UFSC 

representou uma mutação significativa nessa evolução do ensino superior catarinense. Durante 

as discussões que levaram à criação do Curso de Direito nos anos 1930, já se mencionava o 

interesse em criar uma universidade no Estado. De fato, buscava-se acompanhar um 

movimento que ocorria no País. Foi nesse período que se criaram a Universidade de São 

Paulo e a Universidade de Porto Alegre, hoje Universidade Federal do Rio Grande do Sul, e 

consolidou-se a Universidade do Brasil, atual Universidade Federal do Rio de Janeiro. Uma 

onda de criação de universidades públicas também ocorreu em 1960, em cidades médias. Em 

dezembro daquele ano, ao final do governo de Juscelino Kubitschek, foram criadas as atuais 

universidades federais do Rio Grande do Norte, da Paraíba, de Goiás, de Juiz de Fora, 

Fluminense, de Santa Catarina e de Santa Maria, isso sem mencionar faculdades e institutos 

isolados que foram federalizados.  

A UFSC teve como fundamento legal para sua criação a Lei n.° 3.849, de 18 de dezembro de 

1960. O governo Kubitschek é conhecido por ter, entre outras coisas, aumentado o ritmo do 

crescimento econômico brasileiro, com base no estímulo à indústria automobilística e na 

construção da nova capital do País, Brasília, inaugurada em abril de 1960. O Estado de Santa 

Catarina acompanhava o País e passava por boa fase de crescimento econômico, 

consolidando setores industriais como o da cerâmica no sul do Estado, o de papel, papelão e 

pasta mecânica, principalmente no Vale do Itajaí e no planalto lageano, e o de metal-mecânica 

no norte do Estado. O ambiente econômico era, portanto, bastante propício a demandas de 

expansão do ensino superior. O projeto inicial, em Santa Catarina, era o de uma universidade 

estadual, o que foi realizado cinco anos após a criação da UFSC, por meio da Universidade 

para o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (UDESC), hoje denominada 

Universidade do Estado de Santa Catarina. A história das duas universidades pioneiras do 

Estado esteve, portanto, interligada desde o início. 

Nesse conjunto, a UFSC tem sido a única universidade federal no Estado. Presentemente, a 

UFSC é a instituição tutora da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), uma 

universidade regional que engloba o oeste dos estados do Paraná, de Santa Catarina e do Rio 

Grande do Sul. Essa nova universidade federal tem o início de suas atividades de ensino 

previsto para o primeiro semestre letivo de 2010. 

Assim como outras universidades patrocinadas pela União, a Universidade de Santa Catarina 

recebeu a denominação de universidade federal pela Lei n.° 4.759, de 20/08/65. Com a 
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reforma universitária de 1969 (Decreto n.° 64.824, de 15/07/1969), a Universidade adquiriu a 

estrutura administrativa atual. As faculdades deram lugar às unidades universitárias, com a 

denominação de centros, os quais agregam os departamentos. 

Presentemente, a UFSC tem um total de onze centros: Centro de Ciências Agrárias (CCA), 

Centro de Ciências Biológicas (CCB), Centro de Ciências da Educação (CED), Centro de 

Ciências da Saúde (CCS), Centro de Ciências Físicas e Matemáticas (CFM), Centro de 

Ciências Jurídicas (CCJ), Centro de Comunicação e Expressão (CCE), Centro de Desportos 

(CDS), Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFH), Centro Sócio-Econômico (CSE) e 

Centro Tecnológico (CTC). 

No ensino básico, o Colégio de Aplicação da UFSC e o Núcleo de Desenvolvimento Infantil, 

criados, respectivamente, em 1961 e 1980, atendem à educação básica: educação infantil, 

ensino fundamental e médio. Além do ensino, constituem-se como campo de estágio 

supervisionado e de pesquisa para alunos e professores da UFSC e de outras instituições 

públicas e realizam pesquisa e extensão, consolidando-se como espaços de formação, 

produção e socialização de conhecimentos.  

Dois colégios agrícolas faziam parte da estrutura da UFSC até 2008, o Colégio Agrícola de 

Camboriú (CAC) e o Colégio Agrícola Senador Carlos Gomes de Oliveira (CASCGO), em 

Araquari. Esses colégios oferecem cursos técnicos em educação profissional, ensino médio 

integrado, o Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação 

Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) e cursos superiores.  

Com a publicação da Lei nº 11.892 em 30/12/2008, foram criados os institutos federais de 

educação, ciência e tecnologia. A partir de então, esses colégios agrícolas desvincularam-se 

da UFSC e passaram a integrar o Instituto Federal Catarinense. Porém, a UFSC continua 

apoiando administrativamente esses colégios até sua completa consolidação, que deverá 

ocorrer a partir de 2010. 

Na modalidade de ensino a distância, a UFSC iniciou sua atuação em 1995 com o Laboratório 

de Ensino a Distância (LED), privilegiando a pesquisa e a capacitação via projetos de extensão 

com a oferta de diversos cursos de aperfeiçoamento, formatados em vídeo-aulas geradas por 

satélite. 

Nos últimos anos, diversos grupos envolveram-se em ações de educação à distância na UFSC, 

dentro do Projeto Universidade Aberta do Brasil (UAB), possibilitando o desenvolvimento de 

infraestrutura que viabilizou a oferta de cursos de extensão, graduação e especialização em 

grande parte do território nacional, contribuindo para a expansão da Instituição.  
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No Centro de Ciências da Educação (CED), há o Laboratório de Novas Tecnologias (Lantec), 

que dá suporte pedagógico para os cursos de licenciatura oferecidos pela Universidade. No 

Centro Sócio-Econômico (CSE) há o NECONT (Núcleo de Economia e Contabilidade), que 

atende aos Departamentos de Ciências Contábeis e Ciências Econômicas, e a equipe da 

metodologia para EaD, que atende às demandas dos cursos de administração. O HIPERLAB e 

o LAED são laboratórios vinculados ao Centro de Comunicação e Expressão (CCE) e ao 

Centro de Ciências Físicas e Matemáticas (CFM), respectivamente, os quais contribuem 

também para a efetivação dessa modalidade de ensino. 

Na modalidade de ensino presencial, a participação da UFSC no Programa de Apoio a Planos 

de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais Brasileiras (REUNI), em 2008, 

permitiu de forma significativa a oferta de novos cursos e vagas. Com base nos recursos desse 

programa, a UFSC também criou e instalou, em 2009, os novos campi: Campus de Joinville 

com o Centro de Engenharia da Mobilidade; Campus de Curitibanos com o Curso de Ciências 

Rurais; e Campus de Araranguá com o Bacharelado em Tecnologias da Informação e 

Comunicação e Engenharia de Energia. 

 

1.1.1.2 Missão, Visão e Valores 

 Missão 

A Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) tem por missão ―produzir, sistematizar e 

socializar o saber filosófico, científico, artístico e tecnológico, ampliando e aprofundando a 

formação do ser humano para o exercício profissional, a reflexão crítica, a solidariedade 

nacional e internacional, na perspectiva da construção de uma sociedade justa e 

democrática e na defesa da qualidade da vida‖. 

 Visão: Ser uma universidade de excelência. 

A UFSC deve afirmar-se, cada vez mais, como um centro de excelência acadêmica, no 

cenário regional, nacional e internacional, contribuindo para a construção de uma 

sociedade justa e democrática e na defesa da qualidade da vida, com base nos seguintes 

valores:  

 Acadêmica e de Qualidade: Uma Instituição com busca contínua de patamares de 

excelência acadêmica, em todas as suas áreas de atuação, em especial no ensino, 

pesquisa e extensão. 
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 Ousada: Uma Instituição capaz de identificar e optar por novos caminhos e de criar 

novas oportunidades, carreiras e práticas em conformidade com uma visão inovadora. 

 Culta: Uma Instituição criadora e irradiadora de arte e ciência. 

 Atuante: Uma Instituição capaz de opinar, influenciar e propor soluções para grandes 

temas, tais como: acesso ao conhecimento e à cidadania, desenvolvimento científico e 

tecnológico, violência urbana, sustentabilidade ambiental e desigualdade social, entre 

outros. 

 Internacionalizada: Uma Instituição capaz de intensificar parcerias e convênios com 

instituições internacionais, contribuindo para o seu desenvolvimento, o do Brasil e o de 

outras nações. 

 Livre: Uma Instituição com servidores docentes e técnico-administrativos e estudantes 

livres para desenvolver suas convicções e suas vocações no ensino, na pesquisa e na 

extensão. 

 Autônoma: Uma Instituição capaz de decidir sobre seus próprios rumos. 

 Democrática e Plural: Uma Instituição que assegura o reconhecimento pleno de sua 

diversidade e autodeterminação de seus vários segmentos. 

 Bem Administrada e Planejada: Uma Instituição com estratégias eficientes e efetivas de 

gestão e de busca dos recursos para a realização de suas metas. 

 Saudável: Uma Instituição saudável, ancorada na concepção de que a saúde é 

construída e vivida pelas pessoas em seu ambiente cotidiano, contribuindo para uma 

formação integral e maior qualidade de vida. 

 Responsável: Uma Instituição orientada pela responsabilidade ética, social e ambiental. 

 

1.1.1.3 Áreas de Atuação Acadêmica 

A Universidade Federal de Santa Catarina, conforme determina sua missão, atua na produção, 

sistematização e socialização do saber filosófico, científico, artístico e tecnológico. Atua em 

todas as grandes áreas do conhecimento e em todos os níveis de formação acadêmica assim 

como na área cultural e artística.  
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A Figura 1.1 ilustra o número de alunos presenciais de graduação, de acordo com o curso em 

que estão matriculados, os quais estão classificados por grande área de conhecimento. A área 

com o maior número de alunos matriculados nos cursos correspondentes é a das Ciências 

Sociais Aplicadas, seguida das Engenharias. A UFSC atua no ensino, na pesquisa e na 

extensão. Destaca também a cultura e a arte. 

 

Figura 1.1: Número de alunos presenciais de graduação da UFSC, por área de conhecimento 
2009. 

Fonte: UFSC-PREG 

 

Ensino 

Os níveis de formação da UFSC vão desde o ensino básico, passando pela graduação até a 

pós-graduação. O Núcleo de Desenvolvimento Infantil (NDI) e o Colégio de Aplicação (CA) são 

as unidades correspondentes ao ensino básico da UFSC, contemplando atualmente mais de 

1.200 alunos. A comunidade discente dos cursos superiores de graduação da UFSC é 

composta de mais de 25 mil alunos, regularmente matriculados nas modalidades presencial e a 

distância, em 54 cursos em diferentes turnos, habilitações, licenciaturas e bacharelados. No 

segundo semestre letivo de 2009, há um total de 19.723 matrículas na modalidade presencial e 

6.006 na modalidade a distância. Também nesse semestre letivo, a Universidade inaugurou 

três novos campi, nas cidades de Araranguá, Curitibanos e Joinville, com o total inicial de 480 

vagas. 
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Atualmente, a UFSC oferece acima de 115 mil vagas em disciplinas/turmas, com ocupação por 

volta de 90 mil vagas por semestre. Convém salientar que as vagas oferecidas e não ocupadas 

pelos alunos regulares dos cursos presenciais, dentro das normas estabelecidas pela 

Instituição, podem ser ocupadas por alunos especiais em disciplinas isoladas, sendo 

atualmente ocupadas cerca de 500 vagas nessa modalidade. 

Em 2008, 3.114 alunos da UFSC concluíram seus cursos de graduação e, para o ano de 2009, 

existe a previsão de mais de 3.500 alunos concluintes nos diversos cursos da Instituição. Em 

função da expansão de vagas ocorrida a partir de 2008, bem como da implementação de 

ações de redução da evasão escolar, espera-se uma ampliação de cerca de 50% no número 

de alunos concluintes no período compreendido entre 2010 e 2014. As 5.221 vagas oferecidas 

nos Concursos Vestibulares para o ano de 2009 representaram o acréscimo significativo de 

34% em relação a 2004, ano de elaboração do PDI 2005-2009. O aumento maior, de fato, 

ocorreu em relação ao ano de 2008, representando 27% e refletindo um dos grandes desafios 

e meta do REUNI (Figura 1.2). Para o Concurso Vestibular do ano de 2010, a UFSC contará 

com aumento ainda maior na oferta de vagas, passando para 6.111, já levando em conta a 

criação de novos cursos na UFSC. 

 

Figura 1.2: Vagas no vestibular e número de cursos – 2004 a 2009. Fonte: UFSC-PREG 

 

Na Pós-Graduação stricto sensu, a UFSC oferecia 49 programas de pósgraduação em 2004, 

passando para 55 em 2008, e 57 em 2009. Cada programa pode oferecer diferentes tipos de 

cursos: Doutorado, Mestrado Acadêmico e Mestrado Profissional. A maior expansão no 

número de cursos entre 2004 e 2008 ocorreu no nível de doutorado, com um incremento de 

onze cursos (Figura 1.3). Considerando apenas o corpo discente dos cursos de mestrado e 

doutorado, havia um total de matrículas de 5.430 em dezembro de 2008. A evolução da pós-
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graduação de 2004 para 2009 representou um grande avanço na geração e difusão do 

conhecimento e na consolidação e criação de novos laboratórios, institutos e núcleos de 

pesquisa. Estão previstos para os próximos anos a criação de novos cursos de mestrados 

acadêmicos e profissionais e novos doutorados. A UFSC tem também ofertado cursos de Pós-

Graduação lato sensu à comunidade. Ao final de 2008, havia 65 cursos de especialização em 

andamento. Eram 105 em 2003, com queda aproximada de um terço. A Universidade oferece 

também a possibilidade de estágio de pós-doutorado de acordo com demandas específicas. 

Pesquisa 

Como instituição de pesquisa, a UFSC destaca-se entre as 10 melhores universidades do País 

em todas as avaliações realizadas, num universo de aproximadamente 100 universidades e de 

1.000 instituições de ensino superior brasileiras. Essa posição é sustentada pela boa titulação 

de seu corpo docente, pela qualidade de seus cursos de graduação e pós-graduação, pela 

qualificação do Servidor Técnico-Administrativo em Educação (STAE) de apoio à pesquisa, 

pelo volume de sua produção científica e pelo forte relacionamento com empresas e arranjos 

produtivos da Região e do País. O impacto dos investimentos em formação reflete-se na 

grande quantidade de publicações em revistas internacionais indexadas pelo ISI/Thomson, 

evidenciando uma produção científica altamente qualificada. 

 

Figura 1.3: Número de cursos de pós-graduação, segundo o tipo de titulação – 2004 e 2009.  

Fonte: PRPG-UFSC 

Todas as áreas do conhecimento estão representadas nas atividades de pesquisa realizadas 

na Instituição e encontram-se oficialmente cadastradas no Diretório de Grupos de Pesquisa do 

CNPq. A UFSC tem forte tradição investigativa em áreas tais como Química, Engenharia 

Mecânica e Engenharia Elétrica, Direito e Farmacologia. Ao longo dos anos, vem se 
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sobressaindo também nas áreas de Antropologia, Educação, Enfermagem, Física, Engenharia 

Civil, Engenharia Ambiental, Ciência e Engenharia de Materiais, Engenharia Química, 

Engenharia de Alimentos, Geografia, Sociologia, Letras, Literatura, Odontologia e Psicologia. 

Além destas, outras áreas envolvendo pesquisadores mais jovens também estão se 

destacando, tais como Engenharia de Automação e Sistemas, Recursos Genéticos Vegetais, 

Aquicultura, Farmácia, Bioquímica, Botânica, Ciências Médicas e Biotecnologia. Essa 

excelência é materializada na qualidade dos seus programas de pós-graduação, nos projetos 

de grande vulto obtidos por esses grupos, tais como INCT, PRONEX, FINEP e RHAE, nas 

inúmeras parcerias nacionais e internacionais nas quais eles estão envolvidos.  

Há também participação de seus docentes em instâncias decisórias no País, como, por 

exemplo, nos Comitês assessores do CNPq e da CAPES, assim como no exterior, no que diz 

respeito a C&T. 

A UFSC conta com quatro fundações de apoio, que auxiliam na concretização de parcerias 

para atividades de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (P&D&I) e na implementação de 

práticas de extensão com a sociedade.  

Extensão 

O compromisso de formar pessoas com responsabilidade social, visando a uma participação 

ativa e democrática na sociedade, requer da UFSC um empenho cada vez maior, pois se 

pretende não apenas preparar técnicos competentes, mas também formar pessoas que sejam 

agentes de mudanças e promotoras da igualdade e justiça social. 

A extensão universitária é definida como um processo educativo, cultural e científico, que 

articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre 

a Universidade e a sociedade; a extensão leva o conhecimento produzido na Universidade 

para a comunidade externa. A sociedade o absorve, trabalha, critica e o devolve sob a forma 

de novos saberes e demandas.  

Cultura e arte 

Uma área da extensão que recebeu grande destaque, a partir de 2008, é a cultural e artística 

com a criação da Secretaria de Cultura e Arte (SeCArte), separando-se da antiga Pró-Reitoria 

de Cultura e Extensão. Essa nova instância insere-se numa concepção de universidade culta, 

ousada, internacionalizada e acadêmica, buscando fomentar na UFSC um ambiente artístico-

cultural ousado e vibrante, ampliando as ações da Instituição como um centro irradiador da arte 

e da cultura em Santa Catarina, com especial impacto no revigoramento do panorama artístico 

e cultural de Florianópolis. 
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1.1.2 Projeto Pedagógico Institucional 

Como missão da UFSC, a prática acadêmica busca a ampliação e o aprofundamento da 

―formação do ser humano para o exercício profissional, a reflexão crítica, a solidariedade 

nacional e internacional, na perspectiva da construção de uma sociedade justa e democrática e 

na defesa da qualidade da vida‖. Em seu projeto pedagógico institucional, a UFSC estabelece 

as bases para a busca de excelência acadêmica, com vistas à formação do ser humano, 

enfatizando conhecimento teórico, habilidades científico-tecnológicas, autonomia intelectual e 

pessoal, compreensão profissional, ética e social, capacidade de comunicação e com atitude 

propositiva em relação ao desenvolvimento social e econômico do País. A incorporação dessas 

diretrizes em todos os níveis de formação de pessoas deve nortear as práticas pedagógicas da 

Instituição, reduzindo, desta maneira, a distância que ainda separa as técnicas e os 

procedimentos pedagógicos na formação de graduados e de pós-graduados. 

A responsabilidade ética e social na UFSC é um tema que deve estar presente nas atividades 

e ações empreendidas pelos servidores docentes e técnicos administrativos. Nesse sentido, a 

UFSC procura sempre conscientizar, orientar e estimular práticas socialmente responsáveis, 

tais como: (1) a disseminação de conhecimentos sobre a responsabilidade ética e social, (2) a 

criação de código de ética e conduta do servidor docente e técnico administrativo, (3) incentivo 

de ações indutoras de valores à sociedade. 

1.1.3 Organização e Gestão 

A trajetória do número de alunos matriculados na UFSC teve uma mudança significante a partir 

da entrada no programa REUNI. Com isso, as decisões sobre a matriz orçamentária e as 

políticas educacionais nacionais repercutem na ampliação de vagas dos cursos de graduação 

já instituídos e na criação de novos cursos tanto para o campus de Florianópolis quanto para 

os novos campi no interior do Estado. 

Foram criados no campus de Araranguá o curso de Tecnologia da Informação e Comunicação, 

no campus de Curitibanos, o curso de Ciências Rurais, e no campus de Joinville, o curso de 

Engenharia da Mobilidade. 

Simultânea à expansão possibilitada pelo REUNI, a UFSC expandiu também a modalidade a 

Distância (EaD).  Os cursos, Licenciatura em Matemática e Licenciatura em Física, são 

ofertados para 13 municípios do Estado de Santa Catarina, com o apoio da Secretaria de 

Educação a Distância (SEED) e da Secretaria de Educação Básica (SEB) do MEC. O curso de 

Licenciatura em Matemática é oferecido também no Estado do Maranhão. Foram 930 vagas 

ofertadas por meio do convênio firmado com a Universidade Virtual do Estado do Maranhão 

(UNIVIMA) e do apoio do MEC. 
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1.1.3.1 O Servidor Docente 

No período de 2004 a 2009, o corpo docente da UFSC cresceu modestamente. O número de 

docentes efetivos aumentou de 1.552 para 1.634. Nos casos do REUNI, são 30 novos 

docentes em 2009, 70 para 2010, 150 tanto para 2011 como para 2012. 

1.1.3.2 O Servidor Técnico-Administrativo em Educação  

Em 2008, a UFSC contava com 2.874 STAE, representando uma queda de 124 servidores em 

comparação com 2004 ou, em termos relativos, uma queda de 4%.  

O projeto REUNI da UFSC prevê a contratação de novos STAEs até 2011: 35 técnicos de nível 

médio em 2010 e 20 em cada um dos dois anos seguintes. Do mesmo modo, estão previstas 

60 contratações de técnicos de nível superior para 2010 e 20 para cada um dos dois anos 

seguintes. 

1.1.3.3 O Corpo Discente 

O exercício da formação do ser humano na UFSC é feito com forte preocupação social, 

especialmente com os membros do corpo discente que têm dificuldade econômica de se 

manterem na universidade. Ao mesmo tempo, muitos alunos, independentemente de sua 

capacidade econômica, têm dificuldades de acompanhar seus respectivos cursos por variadas 

razões, mesmo tendo sido aprovados em processos seletivos de graduação e pósgraduação, 

em boas colocações. Isso leva a Universidade a desenvolver programas tanto de apoio 

financeiro, via bolsas, como de apoio pedagógico.  

Além disso, a Universidade oferece também apoio psicológico, requerido em variadas 

situações, tanto por questões de saúde como por dificuldades de aprendizagem. Por fim, o 

acompanhamento dos egressos é importante não apenas pelas demandas de educação 

continuada como pela possibilidade de os exalunos fornecerem importantes informações sobre 

a adequação da formação gerada no âmbito da Universidade. 

1.1.3.4 Gestão e Planejamento Institucional 

A gestão central da UFSC é feita via órgãos deliberativos e órgãos executivos. Os órgãos 

deliberativos são o Conselho Universitário (CUn), para deliberação no nível mais alto na própria 

Universidade, as câmaras, com função deliberativa nas áreas acadêmicas, e o Conselho de 

Curadores, com função fiscalizadora. Os órgãos executivos são a Reitoria, a Vice-Reitoria, seis 

Pró-Reitorias e três Secretarias Especiais. A Universidade está organizada em departamentos, 

que, por sua vez, estão agrupados em onze Unidades Universitárias, chamadas de Centros. 

Os três novos campi de Araranguá, Curitibanos e Joinville estão ligados diretamente à Reitoria. 
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1.1.3.5 Comunicação Interna e com a Sociedade 

A Universidade Federal de Santa Catarina utiliza-se de inúmeras ferramentas de comunicação, 

tanto para seu público interno como externo. O principal instrumento é a Agência de 

Comunicação. Outros instrumentos são o rádio, a internet e a Ouvidoria. 

1.1.3.6 Infraestrutura 

A UFSC dispõe de ampla estrutura física para a execução de suas atividades. Presentemente, 

a UFSC dispõe de aproximadamente 20 milhões de metros quadrados de área sob seu 

controle. Logo após a criação da Universidade de Santa Catarina em dezembro de 1960, o 

Governo do Estado de Santa Catarina, por intermédio da Lei n.o 2.664, de 20/01/61, autorizou 

a doação à União, para incorporação à Universidade, de terrenos com cerca de um milhão de 

metros quadrados no bairro da Trindade, onde funcionara a Fazenda Modelo Assis Brasil. 

Ainda hoje, essa é a área do campus central. A esse primeiro imóvel, uniram-se outros para 

integrar a nova Universidade e, assim, comporem seu patrimônio. A sequência da incorporação 

dessas instalações está resumida na Tabela 1.1.  

Tabela 1.1: Instalações definidas em áreas de terrenos, segundo a localização 

 

Laboratórios 

A UFSC conta atualmente com 398 laboratórios vinculados à graduação e 369 laboratórios de 

pós-graduação, o que pode ser visto pela Tabela 7. De todos os laboratórios, 481 estão 
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disponíveis para atividades de pesquisa. Muitos desses laboratórios têm uso múltiplo. Na área 

de tecnologia da informação, o órgão complementar é o Núcleo de Processamento de Dados 

(NPD). 

A Biblioteca Universitária (BU-UFSC), com um acervo de mais de trezentos mil livros, 

aproximadamente oito mil periódicos impressos e mais de nove mil periódicos eletrônicos, é a 

maior biblioteca pública do Estado de Santa Catarina. A BU/UFSC compreende um Sistema de 

Bibliotecas, composto pela Biblioteca Central, junto com um núcleo coordenador técnico-

administrativo. A Biblioteca Central possui uma área física de 9.134 m² e abriga itens de todas 

as áreas do conhecimento, em diferentes mídias, materiais de referência, coleções especiais. 

Também armazena a memória institucional mediante o depósito legal da produção científica — 

teses e dissertações — periódicos e livros produzidos na UFSC. 

1.1.3.7 Orçamento e Finanças 

Vinculada ao MEC como autarquia de regime especial, a UFSC tem suas receitas provenientes 

de transferências do governo federal e diretamente arrecadadas. Esses recursos são 

principalmente das seguintes fontes: 

• dotações que, a qualquer título, forem atribuídas à Universidade nos orçamentos da União, 

dos Estados e dos Municípios; 

• doações e contribuições, a título de subvenção, concedidas por autarquias ou quaisquer 

pessoas físicas ou jurídicas; 

• rendas de aplicação de bens e valores; 

• retribuição de atividades remuneradas; 

• taxas e emolumentos; 

• rendas eventuais. 

A principal fonte de recursos da UFSC tem sido o Tesouro Nacional. Em 2008, por exemplo, a 

receita proveniente de Transferências Correntes e de Capital do Tesouro representou 97% do 

total. 

O valor médio anual de investimentos em obras gira em torno de 22 mil metros quadrados. 

Como parte do REUNI, estão definidos 14 mil metros quadrados em 2010 e 16,5 mil metros 

quadrados para 2011.  
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1.2 Objeto de Licenciamento 

O Estudo Ambiental Simplificado – EAS tem por objeto obter o Licenciamento Ambiental junto a 

FUNDEMA para implantação do Campus Universitário da Universidade Federal de Santa 

Catarina no município de Joinville, Estado de Santa Catarina. Neste campus será instalado, 

inicialmente, o Centro de Engenharia da Mobilidade (CEM) que tem por objetivo formar 

profissionais de alta competência técnica e humana, em dois níveis: de bacharelado, ao final 

do terceiro ano, em tecnologia veicular e tecnologia de transporte, e de engenharia, ao final do 

quinto ano, em engenharia Naval e Oceânica, Aeroespacial, Automobilística, Ferroviária, 

Mecatrônica, Logística e Transporte e Infraestrutura. Este Projeto Político Pedagógico (PPP) foi 

pensado para atender as demandas na área de infra-estrutura de transporte demandado por 

todo o Brasil. Também teve a finalidade de ser um projeto indutor da sociedade local e para 

região Norte do Estado de Santa Catariana a partir da criação de novas demandas de 

desenvolvimento científico e tecnológico até então inexistentes. Devido a isso, os cursos 

implantados não competem com cursos ministrados no campus da UFSC em Florianópolis e 

nem com cursos oferecidos pelo sistema universitário da Joinville e região Norte do Estado.  

O campus iniciou suas atividades em Agosto de 2009, provisoriamente, no Campus 

Universitário da UNIVILLE, no Bairro Bom Retiro, Joinville. 
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1.3  Justificativa do Empreendimento  

O Brasil apresenta hoje uma grande demanda de infra-estrutura de transportes, de tráfego e 

logística para operacionalizar os diferentes sistemas de transporte e, ao mesmo tempo, 

apresenta um grande déficit do número de engenheiros, se comparado com países 

desenvolvidos.  Por outro lado, o Governo Federal instituiu o Programa de Apoio ao Plano de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – Reuni, com o propósito de aumentar 

a eficiência do sistema nacional de ensino, ampliar a oferta de cursos e ajustar o mesmo às 

necessidades do país. Assim, ações destinadas a superar estas deficiências revestem-se de 

um grande interesse. É nesta conjuntura que nasce o Centro de Engenharia da Mobilidade, 

como um novo campus da UFSC no município de Joinville situado na região Norte do Estado 

de Santa Catarina.  

Considerando este contexto e o fato da UFSC usufruir de grande reconhecimento local e 

nacional, levam a mesma a decidir pela expansão de suas atividades para o interior do Estado 

de Santa Catarina, despertando o interesse das comunidades e, ao mesmo tempo, desafiando 

a instituição a elaborar projetos inovadores, articulados com a realidade do país e as 

tendências mundiais. 

Além disso, deve-se ressaltar que a iniciativa da UFSC de propor a implantação de novos 

campi, nas Regiões Norte (Joinville), Sul (Araranguá) e Planalto Serrano (Curitibanos) do 

Estado de Santa Catarina, representou uma tentativa de associar fatores conjunturais que 

devem convergir para o desenvolvimento econômico e social das referidas Regiões, dentro da 

recente política do Ministério da Educação de expansão de vagas na rede federal de educação 

superior, no âmbito do Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades-REUNI, do 

Plano de Desenvolvimento da Educação do Ministério da Educação.  

1.3.1 Projeto Político Pedagógico - PPP 

O Planejamento Político Pedagógico foi concebido para dar ao bacharel e ao engenheiro 

formado pelo CEM/UFSC, condições de vencer os desafios clássicos da engenharia, quais 

sejam analisar, produzir, manter, organizar e solucionar os problemas de projeto, processos, 

utilização e manutenção dos sistemas técnicos.  

O CEM foi configurado a partir de três ciclos de formação, como está apresentado na Figura 

1.4. Para atingir esta capacitação profissional, todos os ingressantes no CEM cursam, no 

primeiro biênio, as disciplinas do primeiro ciclo de formação que contempla a formação básica 

de engenharia, o segundo ciclo trata de questões teóricas e técnicas para a formação em nível 

de bacharelado, agora em dois campos de conhecimento: um em veicular e o outro e 
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transporte. O terceiro ciclo está voltado para a formação de engenheiros, para sete habilitações 

de engenharia. 

A passagem do primeiro para o segundo ciclo de formação ocorrerá após o aluno ter concluído 

todas as disciplinas do primeiro ciclo. O Planejamento Político Pedagógico foi desenvolvido 

para que ao final do segundo ciclo o estudante tenha adquirido habilidades para desenvolver 

atividades de planejamento, fabricação, operação e manutenção dos sistemas técnicos 

veiculares e de transporte. No segundo ciclo é priorizada uma formação mais técnica, divida 

em dois campos de conhecimento: tecnologia veicular e tecnologia de transporte. A formação 

de bacharel fornece ao aluno apenas habilidades, ou seja, ele não terá habilitação, nem 

autorização para assinar anotações de responsabilidade técnica - ART. 

Após ter concluído o segundo ciclo, ao final de três anos, o estudante pode obter grau de 

Bacharel em Tecnologia Veicular ou Bacharel em Tecnologia de Transporte e deixar a UFSC. 

O estudante que permanecer no CEM/UFSC tem a opção de continuar estudando até formar-

se em Engenharia, após concluir o terceiro ciclo de formação.  

Figura 1.4: Estrutura Pedagógica do CEM/UFSC 

No terceiro ciclo faz-se a preparação do estudante para adquirir a formação de engenharia. 

Quem optou no segundo ciclo por Tecnologia Veicular poderá cursar uma das cinco 

engenharias: Naval e Oceânica, Aeronáutica e Espacial, Ferroviária, Automobilística, 

Mecatrônica. Quem optou por Tecnologia de Transporte poderá cursar: Engenharia de Tráfego 

e Logística ou Engenharia de Infra-Estrutura de Transporte. Neste terceiro ciclo as disciplinas 

são de aplicação específica, em áreas de conhecimento que proporcionem ao futuro 
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engenheiro as habilidades e habilitações requeridas para o desempenho das atividades 

inerentes à formação de engenheiro escolhida pelo aluno. Contudo, o programa pedagógico do 

CEM estabeleceu um conjunto de conteúdos transversais para dar ao engenheiro além da 

formação específica de engenharia, no respectivo campo de conhecimento, uma visão holística 

do que significa atuar no campo da mobilidade. Para tanto, planejou-se conteúdos transversais 

para proporcionar aos estudantes um bom conhecimento para atuar na facilitação do transporte 

de pessoas, produtos e informações. Neste sentido, também vão contribuir as atividades de 

estágio e o trabalho de conclusão de curso. Estas atividades são desenvolvidas na décima 

fase, que não tem disciplinas no campus, visando facilitar o deslocamento dos alunos para 

empresas no país ou exterior. 

1.3.2 O Conceito da Sustentabilidade no PPP  

O modelo político pedagógico (PPP) do CEM teve a preocupação de propor disciplinas que 

desse ao aluno formação técnica consistente nos diferentes campos de engenharia que irá 

atuar, em face da complexidade técnica em cada um destes campos de atuação.  

O PPP contemplou também disciplinas que tratam de conteúdos de sustentabilidade e meio 

ambiente, no espaço de formação do bacharel e do engenheiro formado no CEM. Este tópico é 

aqui destacado para evidenciar ao leitor deste documento, que a atividade de licenciamento 

não é somente uma obrigação da legislação vigente, mas sim uma visão política e pedagógica 

da UFSC diante da formação dos profissionais que atuam no campus, em ensino, pesquisa e 

extensão e formam os futuros profissionais para a sociedade brasileira.  

Para demonstrar esta preocupação, será apresentando a seguir o programa de algumas 

disciplinas que fazem parte da formação profissional dos alunos do CEM/UFSC, e compõe o 

Projeto Político Pedagógico: 

 Biosfera e sustentabilidade: Controles ambientais de água, ar e resíduos.  O estado do 

mundo.  Economia Ecológica.  A variável ambiental nas organizações.  Produção mais 

limpa.  Gestão ambiental (ISO 14001). Projeto e desenvolvimento de produtos 

sustentáveis.  Rotulagem ambiental.  Energia e meio ambiente. As noções de risco e de 

impacto tecnológico, a questão dos efluentes das tecnologias. 

 Impactos ambientais do transporte: Tipos de poluição causada pelos diferentes modais. 

Efeitos da poluição, medição da poluição, medidas mitigadoras. Legislação pertinente. 

 Ergonomia e segurança: Conceitos básicos: abordagem ergonômica de sistemas; 

Fisiologia do trabalho, organismo humano, antropometria e biomecânica. Psicologia do 

trabalho; variáveis ambientais, ruído, vibrações, temperatura. Introdução à análise 
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ergonômica do trabalho e os reflexos na segurança. O projeto para segurança. Normas 

técnicas de segurança. 

 Filosofia social e ética: Ciência e consciência: a obrigatoriedade do domínio científico e 

tecnológico. A visão da globalidade humana.  A nova ordem mundial.  Ética. Sujeito 

moral, conhecimento do valor. Fato e obrigação moral. Consciência moral.  Relações 

entre ciência, tecnologia e sociedade – CTS. Definições de ciência, tecnologia e 

técnica. Desenvolvimento tecnológico e desenvolvimento social. Difusão de novas 

tecnologias. Sociedade tecnológica e suas implicações. As imagens da tecnologia. As 

noções de risco e de impacto tecnológico do ponto de vista da ética. Desafios 

contemporâneos. Influências da ciência e da tecnologia na organização social. Modelos 

de produção e modelos de sociedade. 

Para atender a esta demanda de conhecimento, foi realizado um concurso público, EDITAL Nº 

20/DDPP/2010, com início em 08/06/2010, para contratar um professor Doutor com dedicação 

exclusiva, para a subárea de conhecimento de Saneamento Ambiental para ser contratado 

ainda em 2010, cujos pontos do concurso são: Controles ambientais de Água, ar e resíduos; 

Ecologia Industrial; Produção mais limpa; Gestão ambiental segundo as normas ISO 14001; 

Projeto e desenvolvimento de produtos ambientalmente sustentáveis; Aspectos legais do 

licenciamento ambiental; Estudo de impacto ambiental e relatório de impacto ambiental 

(EIA/RIMA); Auditoria ambiental; Avaliação de risco ambiental; Noções de risco e de impacto 

tecnológico do ponto de vista da ética; Influências da ciência e da tecnologia na organização 

social.  

Este professor além de atuar na ministração de parte dos conteúdos das disciplinas acima 

descrita, também atuará na organização do conhecimento para a educação ambiental de 

professores, servidores, alunos e comunidade que frequentará o campus UFSC/CEM de 

Joinville 

1.3.3 Processo de Implantação Acadêmica 

A UFSC iniciou suas atividades acadêmicas em Joinville No 03 de Agosto de 2009, no campus 

provisório, instalado nas dependências da Universidade da Região de Joinville – UNIVILLE.  

O Campus UFSC/Joinville iniciou suas atividades com o Centro de Engenharia da Mobilidade, 

que foi estruturado para receber 400 alunos por ano, ou seja, admite 200 alunos em cada 

semestre, selecionados em processo unificado para toda UFSC. Ao final de cinco anos, terá 

admitido no campus de Joinville 2.000 alunos. A Tabela 1.2 explicita o cronograma de 

implantação, expondo a admissão de alunos e contratação de professores e servidores. 

Considerando a permanência de alguns alunos por mais de 5 anos, professores, servidores 
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técnicos e administrativos, visitantes e trabalhadores de outras instituição o campus deverá 

comportar uma população acima de 2.500 pessoas.  

Tabela 1.2: Cronograma de implantação e de admissão de alunos, professores e servidores 
técnicos e administrativos 

Cronograma de implantação acadêmica 

Ano Total de Alunos Total de Professores Total de Técnicos e 

Administrativos 

2009 200 2 0 

2010 600 20 7 

2011 1000 40 14 

2012 1400 60 25 

Em 2012 terá a primeira formatura do bacharelado em tecnologia veicular e de transporte 

2013 1800 80 40 

2014 2000 100 55 

Em 2014 terá a primeira formatura dos cursos de Engenharia 
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1.4 Estratégia adotada para obtenção da Licença Ambiental do Campus da UFSC em 

Joinville 

O objetivo desse documento é apresentar o processo de trabalho desenvolvido pela 

Universidade Federal de Santa Catarina para obtenção da Licença Ambiental Prévia (LAP) e 

de Implantação (LAI), para a construção do Campus da UFSC em Joinville, junto a  FUNDEMA 

(Fundação Municipal do Meio Ambiente) do Município de Joinville.  

O terreno da UFSC localiza-se ao Sul do Município de Joinville, no Bairro Santa Catarina, 

localizado no lado Oeste da BR-101, na altura do km 51 e 52. A área total destinada ao 

campus é de 118 hectares, e foi doada para a UFSC pelo Município de Joinville e pelo Estado 

de Santa Catarina, em 2007, com o fim específico de construir o Campus da UFSC no Norte do 

Estado, no município de Joinville.  

Com vistas ao desenvolvimento do projeto do campus a UFSC lançou em meados 2008 um 

edital de licitação para selecionar uma empresa que desenvolvesse os estudos para a 

obtenção do licenciamento ambiental junto a FUNDEMA.  

A abertura dos envelopes ocorreu em 15/12/2008, que pelo menor preço ganhou a empresa 

Geo Consultores de Mineração e Meio Ambiente Ltda. Contudo em face de recurso impetrado, 

a licitação foi vencida pela Empresa FIVE Meio Ambiente de Minas Gerais. Em face dos 

recursos existentes o resultado final do processo licitatório ocorreu em 13/02/2009 e foi vencido 

pela empresa FIVE, tendo o empenho sendo efetivado em 08/04/2009. A empresa iniciou as 

atividades e em Setembro de 2009 entregou o relatório final para o licenciamento ambiental.   

A Pró-Reitoria de Infraestrutura da UFSC (PROINFA) designou comissão formada pelos 

professores Antônio Fortunato Marcon e Érico Porto Filho e pela Arquiteta Juliane Russi para 

fazer a análise do relatório encaminhado pela Empresa FIVE. O parecer final da comissão 

indicou que todas as atividades desenvolvidas para o licenciamento ambiental estavam NÃO-

CONFORMES, total ou parcialmente, em relação aos termos estabelecidos no edital, 

recomendando não aceitá-lo.  

A Pró-Reitoria de Infraestrutura da UFSC (PROINFA) encaminhou cópia da análise do relatório 

da comissão, via carta com A.R. para a empresa FIVE, que teve 5 (cinco)  dias úteis 

para manifestação, após o recebimento da correspondência. A Empresa FIVE responde a 

UFSC, em ofício MG 11/09 e informa que ―seria prudente aguardar um parecer da FUNDEMA a 

respeito do produto apresentado‖. 

A FUNDEMA ao analisar o relatório da Empresa FIVE também emitiu parecer, que de forma 

semelhante ao pronunciamento  da UFSC, indicava que o estudo apresentado era insuficiente  
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para a emissão da Licença Ambiental requerida. Em face disso, a UFSC tomou a medidas 

cabíveis para rompimento do contrato com a Empresa FIVE e iniciou um processo autônomo 

para obtenção do Licenciamento Ambiental, a partir dos próprios professores, pesquisadores, 

servidores, alunos e colaboradores da UFSC. 

O Gabinete do Reitor (GR/UFSC) constituiu comissão de coordenação das atividades para 

obter a Licença Ambiental junto a FUNDEMA, em Joinville, formada pelo professor Antônio 

Fortunato Marcon (Presidente), pelo professor Érico Porto Filho e pela Arquiteta Juliane Russi. 

A partir da instalação da comissão, encaminhou o ofício à FUNDEMA de No. 025/CEM/2009, 

para ―solicitação de abertura oficial de processo de licenciamento ambiental‖. Dado a falta de 

clareza da legislação quanto à especificação de informações para Licenciamento Ambiental de 

um empreendimento tipo Campus Universitário a comissão apresentou à FUNDEMA um 

―Termo de Referência para elaboração de estudo ambiental simplificado - EAS, do campus da 

UFSC  em Joinville‖ (Anexo ), tendo como base o roteiro disposto na Resolução CONSEMA 

No. 001/2006.  

A FUNDEMA respondeu a solicitação da UFSC, em Ofício No. 5.722/2009-GECON (Anexo ) 

informando que o termo  de referência ―atendia aos quesitos necessários para a emissão 

de manifestação técnica autorizativa para a viabilidade de implantação do Campus de 

Joinville‖.  

Para o desenvolvimento do EAS a UFSC constituiu 7 (sete) Grupos de Trabalho para o 

desenvolvimento dos estudos de campo, englobando os seguintes temas principais:  

- Coordenação Geral e Técnica;  

- Estudo da geologia, geomorfologia e geotecnia;  

- Estudo da Hidrologia; 

- Estudo da Flora; 

- Estudo de Fauna; 

- Estudo sócio-econômico; e 

- Estudo de arqueologia. 

 

Cada um dos grupos de trabalho estudou a legislação geral e específica da área. Depois 

desenvolveu os trabalhos de campo, a partir da autorização dos órgãos de controle de cada 

área, para efetuar os levantamentos relacionados às áreas específicas.  

Enquanto se desenvolviam as atividades de campo, foram realizadas reuniões técnicas de 

orientação das atividades, conduzidas pela coordenação do EAS, na UFSC. Objetivou-se fazer 

os ajustes dos requisitos e necessidades presentes nos respectivos estudos de diagnóstico, 

que deveriam ser focados por cada grupo de trabalho. As orientações feitas nestas reuniões 
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visaram repassar para os membros dos grupos de estudo a importância de cumprirem toda a 

legislação pertinente a área de levantamento ambiental. Além disso, apresentaram-se os 

aspectos principais do projeto político pedagógico do curso que está sendo implantado 

Campus da UFSC em Joinville, os requisitos e necessidades para o projeto das edificações. 

Deu-se destaque para o compromisso da UFSC em definir um modelo de intervenção física 

que ajude estabelecer referências para ocupação de uma área ambientalmente sensível, como 

é a área onde está inserido o campus. 

Após a finalização dos trabalhos de campo e escrita dos relatórios, foram realizados novos 

seminários internos para que cada grupo apresentasse os resultados durante o mês de Abril de 

2010. Nestes seminários internos, tinha-se a participação de pelo menos um membro das 

outras equipes, para melhor se fazer a avaliação dos resultados e a integração dos aspectos 

de interesse geral. Ao mesmo tempo, a equipe de concepção do projeto do campus, a partir 

dos requisitos e restrições demandadas por cada grupo, para a área do campus, foi ajustando 

possíveis cenários para o projeto de urbanização do campus com o fim de contemplar ao 

máximo todas as restrições apresentadas.  

Todas as reuniões de avaliação foram feitas no campus da UFSC em Florianópolis, na sala de 

reunião do Centro Tecnológico com o objetivo de dar a todos os membros dos grupos de 

pesquisa, grupo de coordenação, grupo de projeto de implantação do campus e direção do 

campus da UFSC em Joinville, uma visão integrada do processo de licenciamento.  

Além das reuniões entre os membros das equipes, ações externas também foram 

desenvolvidas. Em paralelo ao trabalho das equipes, no dia 04/05/2010, às 18h30minh, foi feita 

reunião com a comunidade de Lagoa Grande, vizinha ao campus da UFSC. Objetivou-se 

apresentar o projeto do campus da UFSC para os habitantes da comunidade, e ao mesmo 

tempo conhecer as expectativas manifestadas pela comunidade da Lagoa Grande e pelas 

comunidades vizinhas.  

Foi também realizada uma série de reuniões técnica com a FUNDEMA. A primeira reunião foi 

feita em 16/04/2010, em dois momentos distintos. No primeiro momento fez-se uma visita ao 

terreno da UFSC em Joinville, juntamente com técnicos da FUNDEMA, para apresentar ―in 

loco‖ as diretrizes principais do projeto de implantação, a interferência da obra do contorno 

ferroviário sobre o campus, as restrições de acesso para as atividades de implantação, as 

áreas mais prováveis de ocupação a partir do estudo ambiental e as condições de moradia da 

comunidade da Lagoa Grande. No segundo momento, após a visita ao campus, fez-se reunião 

na sede da FUNDEMA para apresentar uma agenda de discussão para o processo final de 

implantação.  

A segunda reunião ocorreu em 11/05/2010, na sala dos Conselhos da Prefeitura Municipal de 

Joinville onde foi apresentado para os técnicos da FUNDEMA o estudo detalhado de cada um 

dos grupos de trabalho de licenciamento. Ao mesmo tempo, também foi apresentada a 

concepção geral do projeto de ocupação do campus e a estrutura final do relatório de 

licenciamento desenvolvido pela coordenação geral do processo de Estudo Ambiental.  

Na terceira reunião em 21/05/2010, também realizada na sala dos conselhos da Prefeitura 

Municipal de Joinville, com a presença dos técnicos da FUNDEMA, do Presidente da 

FUNDEMA Marcos Rodolfo Schoene, do Prefeito do Município de Joinville Carlito Mers e do 
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Reitor da UFSC Álvaro Toubes Prata, foi realizada a avaliação de impactos, medidas e 

programas ambientais propostos.  

Cumprido todo o rito formal de reuniões com a FUNDEMA, a equipe de coordenação passou a 

fazer a consolidação dos dados e formalização de documentação para entrega ao órgão 

ambiental, no mês de Julho de 2010.  

Os documentos comprobatórios (registros de freqüências e atas) da realização de seminários 

internos e reuniões técnicas com a FUNDEMA e comunidade vizinha ao campus da UFSC, são 

apresentados no Anexo 1.6.3. 
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1.6 Anexos 
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1.6.1 Termo de Referência para Elaboração de Estudo Ambiental Simplificado – EAS, do 

Campus da UFSC em Joinville 
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1.6.2 Ofício FUNDEMA – Termo De Referência 

Ofício N.º 5.722/2009- GECON/FUNDEMA 
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1.6.3 Lista de Presença – Seminários e Reuniões 
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1.6.4 ART’s Equipe Técnica 
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1.6.5 Declarações Equipe Técnica 
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